
 

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PARANÁ 

PALÁCIO XIX DE DEZEMBRO 

DIRETORIA LEGISLATIVA 

 

Sessão Solene em Homenagem à Prática do Kung Fu no Estado do Paraná, 

realizada em 18/4/2024. 

SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS: Senhoras e Senhores, muito boa noite. Sejam 

todos bem-vindos ao grande Plenário da Assembleia Legislativa do Estado do 

Paraná, Centro Cívico, Curitiba, Capital do Estado. Senhoras e Senhores, desde 

já informando que estamos ao vivo pela TV Assembleia e pelas nossas redes 

sociais, por esse motivo agradecemos muito a você que nos acompanha a 

distância pelo carinho da audiência. Nesta noite temos a honra, a satisfação e o 

justificado orgulho de realizar a Sessão Solene em Homenagem à Prática do 

Kung Fu no Estado do Paraná, por proposição do Deputado Alexandre Amaro. Já 

informando que esta homenagem foi aprovada por unanimidade por todos os 

Deputados aqui da Casa de Leis do Povo do Paraná. Senhoras e Senhores, neste 

instante iniciando efetivamente a Sessão Solene, convidamos para compor a 

Mesa: proponente e Presidente da Sessão, Deputado Alexandre Amaro; 

representando o Dr. Helio Wirbiski, que é o Secretário de Estado do Esporte, que 

não pôde estar aqui, mas se faz representar e bem representar pelo nosso amigo 

Cícero Lourenço de Paula; Professor de Kung Fu e Boxe Chinês, Presidente da 

Federação Paranaense de Kung Fu, nosso querido Mestre Aldebran Airton 

Valentim; Professor de Kung Fu Shaolin do Norte e fundador da Academia Sino-

Brasileira de Kung Fu de Florianópolis, do vizinho Estado de Santa Catarina, 

Mestre Rogério Leal Soares; Professor de Educação Física, Psicólogo e Mestre 

de Kung Fu e Tai Chi Chuan, Mestre Jorge Jefremovas; Professor de Kung Fu e 

Tai Chi Chuan, graduado em Filosofia, Mestre Glenilson Araújo Figueiredo; 

jornalista e Professor de Kung Fu e Tai Chi Chuan, nosso querido amigo Rodrigo 



 

 

Wolff Apolloni. Enquanto o Rodrigo se encaminha à frente para cumprimentar o 

nosso Deputado Alexandre Amaro, cumprimentamos todas as senhoras e os 

senhores mais uma vez.  Deputado Alexandre Amaro, enquanto V.Ex.ª ainda está 

de pé, pedir uma salva de palmas na pessoa da querida Vanilda, que é esposa de 

nosso deputado e que é primeira-dama do mandato de nosso Deputado. Uma 

salva de palmas principalmente às senhoras e às senhoritas, meninas e mulheres 

presentes nesta ocasião. Enquanto o Deputado Alexandre Amaro se acomoda, 

bem como as autoridades que o acompanham, cumprimentamos e agradecemos 

a presença e a participação do nosso amigo Rafael Souza, que aqui está 

representando a Deputada Maria Victoria, 2.ª Secretária desta Casa de Leis, que 

está em Astorga nesta noite e não pôde estar aqui conosco. 

Senhoras e Senhores, iniciando de fato os trabalhos desta Sessão Solene em 

Homenagem à Prática do Kung Fu no Estado do Paraná, passamos palavra ao 

nosso anfitrião, Presidente da Sessão e proponente da homenagem, Deputado 

Alexandre Amaro. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Amaro): Muito obrigado, Valtinho. 

Muito boa noite a todos. “Sob a proteção de Deus”, declaro aberta a “Sessão 

Solene em Homenagem à Prática do Kung Fu no Estado do Paraná”, 

aprovada por unanimidade nesta Casa. Convido todos para ouvirem o Hino 

Nacional Brasileiro e, logo após, o Hino do Estado do Paraná. 

(Execução do Hino Nacional Brasileiro e do Hino do Estado do Paraná.) 

SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS: Enquanto as senhoras e os senhores se 

acomodam, bem como a Mesa Diretiva desta importante e significativa Sessão 

Solene, vamos cumprimentando mais uma vez os amigos e amigas presentes no 

grande Plenário da Assembleia Legislativa do Paraná e todos que nos 

acompanham pela TV Assembleia e pelas nossas redes sociais. Hoje temos a 

Sessão Solene em Homenagem à Prática do Kung Fu no Estado do Paraná. 

Neste momento, senhoras e senhores, passamos a palavra para o seu 

pronunciamento, para a abertura formal e para a condução propriamente dos 



 

 

trabalhos, ao proponente e Presidente da Sessão, Deputado Alexandre Amaro, 

com a palavra. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Amaro): Muito boa noite mais uma vez 

a todos. É um prazer imenso estar aqui neste dia tão especial. Nós que amamos 

as artes marciais e todas elas são de suma importância. Tenho uma frase comigo 

que a pessoa deve praticar aquela que ela mais gosta, porque vai praticar com 

afinco. Queria aproveitar este momento e chamar uma mulher aqui à mesa, a 

Prof.ª Dani, para representar todas as mulheres. Por favor, Prof.ª Dani, dirija-se à 

mesa, por gentileza, para que as mulheres sejam aqui bem representadas. 

Estamos esperando também a Meri Martins, que vem representar a Secretaria, 

que está chegando, tem mais algumas pessoas chegando também. Fique à 

vontade, Dani. Muito obrigado por estar conosco. As mulheres também têm voz, 

têm vez nas artes marciais e em tudo, porque isso é de suma importância. Minha 

esposa só não gosta muito de lavar o quimono, porque é difícil. Melhor mandar na 

lavanderia. Diz que é muito grosso esse quimono, Mestre Cícero. Gente, é um 

prazer termos essa data tão especial tramitando aqui na nossa Assembleia 

Legislativa. Vamos ter várias apresentações no dia de hoje, coisas muito 

importantes e bonitas. As artes marciais são assim denominadas por 

apresentarem a proposta de desenvolvimento integral do praticante, a partir de 

técnicas corporais especificamente desenvolvidas para o combate e associadas a 

uma prática rigorosa disciplinadora. O pessoal do Kung Fu tem muita disciplina 

nos seus combates. Todas as artes marciais têm esse viés disciplinador. Isso que 

traz essa importância para as artes marciais. Simplesmente, o mecanismo de luta, 

nesse caso que o Kung Fu se enquadra. Porém, essa arte marcial milenar surgiu 

no Mosteiro de Shaolin, que foi fundado em 495 d.C., na Província de Henan, na 

China. Lá os monges acabaram adaptando suas práticas de estudo das artes 

marciais, para se defenderem dos piratas e ladrões que rondavam o templo na 

época. Assim, mais tarde foram até recrutados pelo Governo para ajudar na 

defesa do País. A princípio, a arte marcial praticada era considerada como uma 

forma sagrada de manter o corpo e a mente saudável. Isso se deu início quando o 



 

 

templo recebeu o patriarca do budismo, em Bangkok, Chan Bodidharma. Ele deu 

início a uma série de exercícios físicos que incluíam respiração e meditação, que 

serviam para exercitar corpo e mente. Esse foi o pontapé para a criação e a 

evolução dessa arte marcial, que mais tarde foi aperfeiçoada pelos monges, 

quando incorporaram nessa prática suas atividades diárias. No Brasil chegou no 

final da década de 50, início de 60, trazida por vários mestres, em uma época de 

dinastia chinesa, que fica para ser contada em outra hora. O estilo Shaolin do 

Norte foi trazido pelo Mestre Chan Kowk Wai, em 1960. Uma das características 

mais visíveis do Kung Fu é o uso das armas. A manipulação técnica de armas 

para o combate remete à evolução das técnicas em função de combates de 

guerra. Daqui a pouco vamos ver algumas apresentações aqui. Os instrumentos 

mais comuns são o bastão, a lança, o facão e a espada. Essas técnicas, 

extremamente desenvolvidas de manipulação de armas, caíram em desuso para 

os soldados quando as armas de fogo passaram a ser utilizadas em campo de 

batalha. No entanto, ainda são parte integrante da prática do Kung Fu até os dias 

de hoje. A inclusão do Kung Fu como esporte e disciplina em jogos olímpicos 

consiste em uma estratégia chinesa obviamente importante para se firmar como 

potência esportiva. Um esporte como esse, cujas disputas se dão em formatos de 

categorias, pode resultar em grandes quantidades de medalhas para esse País 

onde a prática do Kung Fu é mais comum e, consequentemente, a qualidade de 

atletas de alto nível devem manter a lógica a seguir e a mesma nos seus 

combates constantes. Vale lembrar que o Kung Fu faz parte dos jogos abertos de 

combate. Então, o Kung Fu sendo homenageado hoje, aqui, nesta Casa de Leis, 

aqui na Assembleia Legislativa do Estado do Paraná. Eu gostaria agora de 

convidar para assistirmos à apresentação do Folclore Marcial Dança do Leão, 

representante do Grupo Bruno Bansiki. 

(Apresentação Folclore Marcial Dança do Leão.) 

SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS: Deputado Alexandre Amaro, com sua licença e 

permissão, agradecemos novamente a apresentação do Folclore Marcial Dança 



 

 

do Leão, especialmente ao Grupo Bruno Bansiki. Cumprimentamos os meninos 

pela excepcional apresentação, senhoras e senhores, iniciando esta noite 

especial. Deputado, com sua licença e permissão, cumprimentamos um colega 

seu do Acre, importante liderança política do Acre conosco nesta noite aqui no 

Paraná, o querido Jamyl Asfury Martins Oliveira, que foi Deputado Estadual, a 

quem peço uma salva de palmas, importante liderança do Norte do Brasil. 

Obrigado, Deputado, pela presença e pela participação. Deputado Alexandre 

Amaro com a palavra. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Amaro): Jamyl, por gentileza, temos 

lugar aqui, fique à vontade, suba conosco, por favor. Jamyl que por dois 

mandatos foi Deputado no Acre e ali promoveu muito das artes marciais. 

Parabéns pelo trabalho que foi feito. E como sempre colocamos esse trabalho em 

todos os Estados, sempre tem alguém lutando, batalhando para representá-lo. 

Bom, comecei e nem cumprimentei a Mesa aqui, já fui direto falando, já chamei os 

leões, que já estava de olho neles. Mestre Cícero, muito obrigado por estar 

conosco. O Mestre Cícero é um grande parceiro, representando hoje aqui a nossa 

Secretaria de Esporte, uma pessoa do bem, uma pessoa que já há muito tempo 

pratica artes marciais, com grandes projetos ali em Pinhais e hoje ajudando muito 

o Governador. Quero agradecer a sua presença. Parabenizar o Mestre Kleber, 

mestrão, também agradecer ao Helio Wirbiski, que é o nosso Secretário, um 

grande parceiro aqui. Temos sempre um grande gosto em destinar emendas 

parlamentares para a Secretaria de Esportes, porque sabemos o benefício que o 

esporte faz na vida das pessoas. Quero cumprimentar aqui  o Mestre Aldebran, o 

Airton Valentim. Obrigado por vocês estarem conosco neste evento, por estarem 

abrilhantando este evento. Quero cumprimentar o Mestre Rogério Leal Soares, 

que já foi nominado aqui. Mestre, obrigado. Mestre Jorge, essa pessoa incrível, 

que fez todo esse contato, esse trabalho. Ouvimos muitas histórias já do trabalho 

do Mestre Jorge aqui. Mestre Glenilson e Sr. Rodrigo Apolloni, obrigado por 

estaremconosco. O Jamyl, mais uma vez, e todos vocês são muito importantes. 

Temos pessoas que vieram de vários lugares aqui, amigos que vieram de BH, 



 

 

saíram cedo de casa hoje para estar aqui conosco. Obrigado por estarem 

conosco, por virem neste grande evento, pessoas que vieram do Acre para 

participar deste evento. Então, fico muito feliz em ter pessoas que entendem esse 

projeto, e não para por aqui não porque já estávamos discutindo aqui algumas 

coisas boas para levarmos até Brasília, no Ministério do Esporte, e construirmos 

em conjunto coisas boas. Paraná, Acre, Belo Horizonte, Minas Gerais e mais 

alguns Estados aí que quiserem ser parceiros nossos, vamos fazer um trabalho 

juntos para sermos cada vez maiores. Concedo a palavra agora ao Mestre Jorge 

Jefremovas, professor de educação física, psicólogo e mestre de Kung Fu e Tai 

Chi Chuan da Academia Jing Wu QI Gong, de Curitiba, Paraná. 

SR. MESTRE JORGE JEFREMOVAS: Boa noite, senhoras e senhores 

componentes da Mesa de Honra, Deputado Estadual Alexandre Amaro; 

representante do Presidente da Paraná Esportes, Secretário Municipal de Esporte 

e Lazer, Carlos Eduardo Pijak; Secretária Municipal Meri Jane Martins; mestres, 

professores e familiares. Antes de mais nada, gostaria de agradecer a todos por 

esta Sessão Solene que celebra o Dia Estadual do Kung Fu no Estado do Paraná 

e a todos os praticantes de Kung Fu no Brasil. O dia 11 de abril de 1960 faz 

referência ao desembarque do Mestre Chan Kowk Wai no Brasil. O Mestre Chan 

trouxe na sua bagagem a cultura da saúde e do bem-estar e a filosofia do bem 

viver através do ensino e da prática do Kung Fu. Citando Li Jinzhang, Embaixador 

da República Popular da China na República Federativa do Brasil, por ocasião do 

Dia Municipal do Kung Fu, em 9 de abril de 2013, as martes marciais chinesas 

são amplas e profundas, refletindo a sabedoria de conviver e viver do povo 

chinês. O estado mais elevado da prática das artes marciais é a formação da 

virtude marcial, nomeadamente boas normas de ação, capacidade de 

autocontrole e carinho com as outras pessoas. A cultura e a arte são pontes que 

ligam a alma e janelas pelas quais se aprofundam o conhecimento mútuo. 

Podemos afirmar, sem medo de errar, que ensinar a cultura e ensinar a arte 

marcial pode transformar uma geração de jovens e adultos. Diante disso, não 

medimos esforços em abraçar essa causa como forma de contribuir na formação 



 

 

integral do ser humano. A jornada foi dura e exigiu de cada um de nós um esforço 

tremendo. Tínhamos muita determinação e vontade de aprender, os meios de 

comunicação eram precários e as fontes de pesquisas eram insipientes. O tempo 

passou e a academia se aproximou da universidade e a universidade da 

academia. Muitos alunos de Kung Fu se tornaram pesquisadores e doutores, 

contribuindo na publicação de artigos, dissertações, teses e livros sobre o 

universo não corporal da arte marcial chinesa. Temos no professor Rodrigo 

Apolloni um pesquisador, um Pós-Doutor em História pela Universidade Federal 

de Campina Grande da Paraíba. Com estudos em arte marcial chinesa, escreveu 

e publicou o livro“Os Espíritos e as Regras de uma Placa Votiva do Kung Fu 

Brasileiro – Iconografia, História e Religiosidade”. Na pesquisa e estudos 

acadêmicos citados, a figura dos Generais mais célebres da China, como Yue 

Fei, que nasceu no final da Dinastia Song do Norte. Vejam só, herói de infância 

do Presidente chinês Xi Jinping. Esse guerreiro, esse General, também faz parte 

das nossas academias, contribuiu muito na formação de estilos, Yue Fei. 

Surgiram inúmeros núcleos de ensino em todo o Estado, onde acorrem centenas 

de crianças em busca do Kung Fu como forma de educação integral. Estes 

núcleos funcionam como forma de inserção social e oportunizam um caminho 

saudável, um caminho da virtude marcial Wu De: respeito, cortesia, disciplina, 

perseverança e coragem. O Kung Fu como esporte, como um caminho de vida 

envolve e cativa milhares de pessoas. O Kung Fu foi incluído no programa dos 

Jogos Olímpicos da Juventude como modalidade oficial em 2022. A CBKW, nosso 

órgão máximo diretor, que é a Confederação Brasileira de Kung Fu Wushu, é 

reconhecida pelo Comitê Olímpico do Brasil, o COB, desde 2000, tal qual a 

Internacional Wushu Federation – IWUF é reconhecida pelo Comitê Olímpico 

Internacional, o COI. O Kung Fu como entretenimento através dos seus filmes 

envolvem milhões de pessoas ao redor do mundo: “Kung Fu”(série), de 1972, com 

o David Carradine; “O Templo de Shaolin”; “O Tigre e o Dragão”; e temos 

atualmente nos cinemas o “Kung Fu Panda 4”. O apoio da Secretaria de Esportes 

e Lazer foi imprescindível na realização de inúmeras Copas Sendas de Kung Fu e 



 

 

Tai Chi. Como tal, queremos contribuir para que Curitiba seja a Capital dos 

Esportes. Temos no QI Gong e Tai Chi uma prática que proporciona excelentes 

benefícios à saúde da população mais idosa e, também, dos jovens. Desde cedo, 

nos parques e praças, milhões de chineses praticam diferentes formas de 

exercícios ao ar livre. Esse é um dos segredos da longevidade do povo chinês. 

Desenvolver projetos para atender centenas de jovens e oportunizar a 

participação em competições nacionais e internacionais. Temos o nosso atleta 

André Cardoso, um atleta graduado pela Beijing Sport University; o campeão 

Josimar da Silva, campeão mundial nos Estados Unidos, atleta destaque na TV 

Globo em 2002, no Hotel Monte Libano, em São Paulo; nossa atleta Daniele 

Medeiros, campeã sul-americana de boxe em Buenos Aires, Argentina. A 

Federação Paranaense de Kung Fu, juntamente com seus atletas, participou de 

três edições do Paraná Combate realizado pela Paraná Esporte. Hoje celebramos 

a união de todos através da lei que institui o Dia Estadual do Kung Fu no Paraná. 

Agradecemos ao Deputado Estadual Alexandre Amaro e ao incansável assessor 

Marcos, que esteve sempre disposto a ajudar na concretização deste momento. O 

trabalho precisa contar com a colaboração de todos – praticantes, professores, 

mestres, academias, Associações e Federação –, para que cada vez mais 

possamos oferecer mais e melhores condições aos nossos praticantes. Agradeço 

de coração a todos que colaboraram para que chegássemos aqui, em especial os 

familiares, amigos e alunos que acreditam no nosso trabalho. Agradeço a 

presença dos professores, mestres que vieram de lugares tão distantes, como o 

Estado do Acre, do Rio Grande do Sul, São Paulo, Santa Catarina, Minas Gerais 

e do interior do Paraná. Agradecemos esta Casa que nos acolhe neste momento 

festivo do Kung Fu paranaense. Agradeço a Deus por ter iluminado o meu 

caminho até aqui. Podem ter certeza que estamos orgulhosos e gostaríamos de 

compartilhar com outros Estados da União, para que tenhamos um Dia Nacional. 

Vamos em frente sempre. Muito obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Amaro): Muito obrigado, Mestre Jorge, 

pelas suas palavras. Quero chamar aqui mais uma mulher. Acho que temos que 



 

 

ter essa representação feminina aqui. Quero chamar aqui a Meri Jane Martins, 

que é assessora da Secretaria do Desenvolvimento Social e Família, 

representando aqui o nosso Secretário Carboni. Gostaria também que ficasse 

aqui conosco o Aroldo Martins, que é nosso Ex-Deputado Federal, 7.º Dan de 

Taekwondo. Aroldo Martins é um grande entusiasta das artes marciais, um 

grande amigo, que lutou muito um mandato lá em Brasília para mandar recursos 

para ajudar o esporte paranaense. Vamos assistir agora uma apresentação da 

Arte Marcial Wushu, representantes: professor André Luiz Cardoso e professor 

Jorge Sena dos Santos. 

(Apresentação da Arte Marcial Wushu.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Amaro): Uma salva de palmas muito 

forte. Muito bom! Parabéns! Parabéns! (Aplausos.) Quem tem 50 igual a mim e 

ficou olhando assim, não é, quando vocês eram meninos. Hoje não dá mais! É 

isso mesmo. Não dá! E vamos ver agora o Kung Fu Tradicional Mãos 

Livres/Combinado e com Armas. 

(Apresentação de Kung Fu Tradicional Mãos Livres.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Amaro): Parabéns a todos que se 

apresentaram. Os representantes são Mestre Samuel Góes, professor Aparecido 

de Lira, professor Bruno Baniski, professora Grasielle e professor Claudinei 

Siqueira. Parabéns! Muito bom! Olha, fiquei impressionado com os animais, hein, 

mestre Cícero! Muito bem feito, coreografia maravilhosa. Parabéns! Parabéns a 

todos. Concedo a palavra agora ao Sr. Rodrigo Wolff Apolloni, professor de Kung 

Fu e Tai Chi e jornalista profissional/Centro Ásia/Curitiba-PR. 

SR. RODRIGO WOLFF APOLLONI: Bom, pessoal, não vou me estender muito, 

só gostaria de agradecer aos nossos professores e aos nossos alunos, que 

mostram para vocês que o Kung Fu não é uma arte de cinco mil anos, como se 

costuma dizer, é uma arte do hoje, e ficamos muito felizes de vermos as novas 

gerações também. Cada um que veio se apresentar aqui trouxe o seu esforço, 



 

 

trouxe a sua ansiedade, trouxe o seu tempo de prática, a sua dedicação à arte 

marcial. Então, isso nos honra imensamente. Fico muito feliz! Estamos nesta 

jornada há muito tempo e conheço as carinhas ali desde a adolescência, o Bruno, 

por exemplo, o Vitor, 30 anos que nos conhecemos. Isso é muito legal, é muito 

agradável. E gostaria de prestar uma homenagem a duas pessoas, primeiro ao 

nosso mestre Lee Chung Deh, que é o patriarca do Kung Fu no Paraná, professor 

do Jorge e meu professor, primeiro discípulo formado pelo Mestre Chan Kowk 

Wai, que não pôde estar aqui hoje, mas que está representado aqui por todo 

mundo que é herdeiro marcial dele, uma figura muito simpática e muito querida. 

Então, a nossa homenagem ao Mestre Lee. Por favor, fique registrado nos anais 

da Assembleia o nome do nosso Mestre Lee Chung Deh. (Aplausos.) Outra 

pessoa que não devemos deixar de fora de uma homenagem destas, pelo talento 

que tinha, era a Prof.ª Eliane Pontes de Lima, uma pessoa fantástica que foi 

Presidente da Federação Paranaense de Kung Fu, ajudou a estruturar, e ela tinha 

uma capacidade fantástica de domar tigres, porque era toda essa tigrada do Kung 

Fu, cada um com as suas vontades, com as suas idiossincrasias e ela com 

docilidade, com jeito, com carinho e com muita competência fazia as coisas 

acontecerem. Então, se vocês me permitem, uma salva de palmas para a Prof.ª 

Eliane, que já não está mais entre nós, mas que é uma figura do maior respeito. 

Para finalizar, também temos que lembrar que o Kung Fu chegou em Curitiba nos 

anos 70, na esteira de todo aquele chamado Kung Fu Crazy dos anos 70. E 

temos um professor que não tive a satisfação de conhecê-lo, mas que foi um 

pioneiro, o primeiro professor de Kung Fu de Curitiba, que foi o professor Makáo. 

Então, acho que vale a pena para efeitos de documentação, porque é alguém que 

trouxe o Kung Fu para a cidade de Curitiba, antes até do que o Mestre Lee. Está 

certo? Então, dito isso... Falei que não iria me estender muito, mas já me estendi! 

Muito obrigado a todos. Obrigado, Deputado. (Aplausos.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Amaro): Muito bem registrados os 

nomes, que muitos conviveram de perto ou conheceram, principalmente aqueles 

que têm mais tempo na arte marcial. Bom, quero convidar todos para assistirmos 



 

 

agora a um combate desportivo de sãnda ou sanshou, também conhecido como 

boxe chinês ou ainda kickboxing chinês, que é uma forma chinesa moderna de 

combate corpo-a-corpo, um sistema de autodefesa e um esporte de combate. O 

representante do grupo é professor Joelson. 

(Apresentação Combate Desportivo Sãnda/Sanshou.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Amaro): Muito obrigado a todos os 

participantes. Isso é importante. Todas as artes marciais têm o seu formato, a sua 

beleza, o seu jeito e isso que nos faz diferentes e iguais. Muito bom! Concedo a 

palavra ao Sr. Glenilson Araújo Figueiredo, professor de Kung Fu e Tai Chi Chuan 

da Federação de Tai Chi Chuan de Rio Branco, no Acre. 

SR. GLENILSON ARAÚJO FIGUEIREDO: Boa noite a todos. Boa noite, 

pessoal! Ah, muito bom! Primeiramente, quero falar da minha satisfação e 

felicidade em poder estar aqui, Deputado, neste evento, nesta solenidade, que é 

de fundamental importância, porque quero contar aqui, Mestre Jorge, e 

agradecer ao Mestre Jorge, que é famoso pelo esforço e dedicação, que não é 

fácil. Todo evento que vamos fazer tem todo um sacrifício por trás, e quando 

estamos aqui assistindo o resultado de tudo isso não sabem as noites que 

passamos em claro, ligando, conversando, fazendo as articulações necessárias 

para o evento ser esse sucesso. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Amaro): Glenilson, desculpe lhe 

interromper. Conversava com o Glenilson antes, ali no meu gabinete, e ele disse 

que já veio em eventos em Curitiba trazendo atletas, quatro dias de ônibus. É 

isso mesmo? Quatro dias de ônibus trazendo atletas do Acre para participar aqui 

no Paraná. Então, olhe que valor que damos a um trabalho que foi feito já de 

antemão, com tantas dificuldades. Hoje, ainda, temos muitas coisas que o 

esporte nos proporciona, as Secretarias de Esportes, mas vale ressaltar: quatro 

dias em uma estrada, viajando para uma competição. São pessoas que 

plantaram uma semente que estamos colhendo hoje. Parabéns! (Aplausos.) 



 

 

SR. GLENILSON ARAÚJO FIGUEIREDO: E passávamos quatro dias viajando, 

que seriam oito dias, porque quatro para vir, quatro para voltar, e vínhamos com 

uma felicidade… 

SR. MESTRE JORGE JEFREMOVAS: Glenilson, esse esforço que eles tiveram 

para vir do Acre quatro dias até nós cunhamos um apelido para eles, são os 

guerreiros acreanos, porque quatro dias na estrada dentro de um ônibus para vir 

participar de uma competição em Curitiba, com o frio curitibano de maio e junho, 

tem que ser valente, tem que ser guerreiro mesmo. (Aplausos.) 

SR. GLENILSON ARAÚJO FIGUEIREDO: Já estava acostumado com o frio 

daqui de Curitiba. Assim, a felicidade é muito grande. Quero contar rapidamente 

uma situação. Acho que foi em 2012, se não estou enganado, que viemos para 

Curitiba com dois dias de antecedência e descemos para praia. Quando 

chegamos à cidade aqui mais litorânea, não lembro o nome, Caiobá, estava 

chovendo muito forte e só deu tempo de se acomodar na casa, se organizar para 

dormir. No outro dia, às 6 da manhã, o sol estava a coisa mais linda. E quando 

os atletas estavam chegando na praia começaram a chorar. Eu disse: “Nossa, o 

que aconteceu?” Eu não estava entendendo nada. Assim, a vista bonita na praia, 

e muitos dos nossos atletas nunca tiveram a oportunidade de conhecer o mar. 

Então, são coisas que às vezes são tão simples, mas para alguns culturalmente 

foi um choque de cultura. E eu quero aqui, Mestre, falar. Vou cometer um erro de 

não falar de todos, mas aqui tem o Mestre Edecir de Minas Gerais, que é um 

guerreiro, que luta há muitos anos no Kung Fu; aqui do meu lado tem o Mestre 

Rogério, que muitas vezes também conhecemos das lutas. Enfim, todos os 

mestres que aqui estão viemos beber na fonte, porque aqui para nós era 

referência nacional. Era não, é referência nacional Curitiba e vínhamos para cá 

com muito orgulho. E isso para nós custou um preço muito caro porque você 

imagina vir com atletas de todas as idades. Então, esse foi um desafio muito 

grande para nós, mas a felicidade era muito maior, e hoje vejo aqui Curitiba 

novamente saindo na frente. Um evento como este, reunindo todos os 



 

 

praticantes, professores e mestres, isso aqui é de fundamental importância 

porque, às vezes, não conseguimos lembrar, não conseguimos incentivar e 

motivar os nossos mestres, os nossos professores, e os nossos próprios alunos. 

Então, um evento como este vai de uma envergadura que não temos a dimensão 

de até onde ele chega. Aqui o professor Aparecido, que os cabelos não estão 

mais como antigamente. O que quero colocar para vocês é que hoje, no Acre,… 

As vezes que vínhamos para cá levávamos a experiência daqui. Hoje temos 12 

núcleos que funcionam as escolinhas nos bairros, estamos querendo chegar a 

22; chegamos já com quase 6 mil atletas; 5 mil atletas colocamos na praça 

fazendo apresentação, fazendo os movimentos juntos, em conjunto. Então, 

aquilo é diferente de Curitiba, mas os atletas, as pessoas, vencemos as barreiras 

trazendo cultura, levando cultura. O pessoal fala: “Ah, o Kung Fu não é 

brasileiro!” Mas, assim, culturamente é muito rico, é uma arte milenar que leva 

além da filosofia um modo de vida, leva uma qualidade de vida. Eu fico muito 

feliz e honrado de ver aqui o Presidente da Associação Cultural Chinesa do 

Paraná porque isso mostra que o Kung Fu, apesar da pouca força que temos 

ainda, está se fortalecendo, está sendo grande. E este evento hoje está sendo 

espelho para o Brasil todo. Então, está movimentando, está incentivando outros 

professores, outros mestres a fazer isto. É de uma imensa satisfação, é de uma 

imensa felicidade poder estar aqui recebendo, participando deste grande evento, 

que vai ser um divisor de águas. Deputado, tenho certeza que vamos tirar bons 

frutos daqui. Já saiu bons frutos, vamos fortalecer e vamos voltar aqui para 

poder dizer: “Olha, deu certo isso. Estamos com esses projetos e tudo mais”. 

Meu espaço aqui é pequeno, mas quero aproveitar para passar a palavra aqui 

para o meu amigo, meu irmão, que lá atrás, como Deputado, tinha essa visão 

que o Deputado Alexandre tem aqui. Ele disse: “Olha, vou pegar o Kung Fu e 

transformar em uma potência. Vou incentivar, vou motivar!” E não só o Kung Fu, 

a capoeira, o judô, o Jiu-jítsu. Eu quero aproveitar este momento, quebrar um 

pouco o protocolo e passar a palavra para o Jamyl Asfury, para ele poder falar 

um pouquinho dessa vivência também. Eu me despeço aqui agradecendo e 



 

 

dizendo para todos os professores de Kung Fu que aqui estão, os alunos, os 

mestres, que com certeza vamos colher bons frutos e o Kung Fu vai sair deste 

evento fortalecido. Muito obrigado. 

SR. JAMYL ASFURY: Vocês já perceberam que o acreano toma os espaços, 

não é? Como também sou cinquentão, Deputado Amaro, então os cabelos 

brancos precisam ser respeitados, não é? 

SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Amaro): E não pinto o cabelo não, 

hein! O meu está pretinho ainda. 

SR. JAMYL ASFURY: Eu pintava, mas decidi respeitar Deus e deixar Deus 

pintar de branco, não é? Olha, quero também agradecer a oportunidade de estar 

aqui com todos os senhores, principalmente aqui na sua presença, Deputado. 

Tivemos um bom papo ali no seu gabinete e eu percebi que temos sucessores. 

Às vezes, ficamos preocupados, talvez seja uma preocupação sua, de todo esse 

trabalho um dia se tornar em vão, mas não, estamos vendo o crescimento, a 

compreensão política também do que estamos vivendo aqui no Paraná, que 

seguramente vai ecoar por todo Brasil. O Acre é pioneiro em muita coisa, mas 

esse trabalho social nos preocupamos muito com isso. Nós olhamos para cá 

como tudo que temos a percepção aqui, mas ainda enxergo a importância social. 

Eu que sou da área da segurança pública, tive a oportunidade, junto com o 

Glenilson, no Acre, de ver a diferença que uma arte como esta e outras fazem na 

vida das pessoas, sobretudo aquelas pessoas que vivem mais na periferia. Uma 

coisa que precisava destacar: o senhor é pastor, assim como eu, e temos aqui a 

união dos mundos, porque a medida que trabalhamos como figura pública, 

levando à compreensão as pessoas, as comunidades, aos segmentos, também 

quebramos barreiras. Lembro-me que no passado havia um preconceito sobre 

essas artes que vinham dos orientais sobretudo, e hoje não há de maneira 

alguma essa discriminação. Pelo contrário, colocamos dentro das igrejas esses 

trabalhos de artes, sobretudo como  um evento social de apoio às comunidades. 

Então, quero agradecer a Deus por estar aqui. Muito obrigado pela homenagem. 



 

 

Muito obrigado por fazer parte desta bancada tão ilustre. O Glenilson é uma 

referência para nós no Acre, porque soube provocar bem a política para fazer 

aquilo que os políticos – e aí eu me incluo – devem fazer. Então, quero 

parabenizar você, Glenilson. Muito obrigado pela oportunidade que você me deu 

de conhecer mais de tudo isso que estamos vivendo aqui. E o Acre acaba se 

tornando, também, uma boa referência de pessoas que tiveram essa 

compreensão e hoje tem resultados tão positivos. Muito obrigado pela 

oportunidade e que Deus abençoe a todos. (Aplausos.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Amaro): Nós é que agradecemos a 

presença de todos, porque vejam a importância. Às vezes as pessoas que estão 

tão perto não dão tanto valor, não é? Trazer uma criança ali na praia e conhecer 

o mar, quando temos aqui a oportunidade de estar tão pertinho. Bom, neste 

momento quero chamar aqui o QI Gong e Tai Chi Chuan. Nós vamos assistir 

agora essa apresentação. QI Gong, Chi Kung ou Kikö é um termo de origem 

chinesa que se refere ao trabalho ou exercício de cultivo da energia. Estes 

exercícios têm a finalidade de estimular e promover uma melhor circulação de 

energia QI no corpo. Taiji Quan ou Tai Chi Chuan é uma arte marcial chinesa 

interna, parcialmente baseada no bagua. Este estilo de arte marcial é 

reconhecido também como uma forma de meditação em movimentos e 

princípios. 

(Apresentação de Tai Chi Chuan.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Amaro): Esse aí foi o Tai Chi Chuan. 

Agora vamos à apresentação de QI Gong. 

(Apresentação de QI Gong.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Amaro): Muito obrigado. Parabéns! 

Concedo a palavra ao Sr. Aldebran Airton Valentim, Presidente da Federação 

Paranaense de Kung Fu. Obrigado pela presença. Seja muito bem-vindo. 



 

 

SR. ALDEBRAN AIRTON VALENTIM: Eu que agradeço. Boa noite a todos. Bom, 

acho que está mais que provado que o Kung Fu é para todos, independente de 

sexo, gênero, composição corporal. O Kung Fu é para todos. Quero, 

primeiramente, agradecer a presença de meus amigos ilustres: o Mestre Fanthum 

de Minas Gerais; um grande educador, com trabalho renomado na sua região lá 

em São Paulo, Barretos, o Mestre Elam presente aqui. E olha só, estou vendo 

que tem um exógeno aqui nos observando no Paraná, um grande amigo meu, 

Presidente da Federação Gaúcha de Kung Fu, acompanhando o nosso trabalho, 

com quem podemos contar para trocar informações e para que juntos possamos 

crescer. Parabéns a todos. É um grande evento. Acho que muitos estão 

perguntando: por que colocamos a mão sobre o punho? Vou explicar com minhas 

palavras. Está aqui o Mestre que é catedrático nesses assuntos, o Mestre Jorge, 

mas vou explicar com as minhas palavras. Punho fechado, a força. Tudo aquilo 

que você usa para vencer as dificuldades, se autoconhecer e se tornar uma 

pessoa melhor. O punho aberto são as virtudes que vocês constrói no caminho, a 

consciência sobre a força. E nesses tempos tão difíceis que atravessamos, em 

que tem um monte de gente erguendo templo para vício e masmorra para a 

virtude, como é importante o trabalho do educador, do professor de Kung Fu, 

porque o Kung Fu não é só uma arte marcial. Todo mundo viu que o Kung Fu é 

uma ferramenta para ser utilizada como educação, auxílio à educação, para criar 

um indivíduo autônomo, criar um indivíduo resiliente, que possa lidar com maior 

facilidade e ter êxito com as dificuldades do dia a dia. Não podemos só falar em 

disciplina se não falarmos na palavra educação. Esse indivíduo autônomo e 

resiliente é como uma árvore frondosa, de raízes largas, galhos e folhas flexíveis, 

que resistem a mais terrível das tempestades. E essa árvore frondosa é capaz de 

fornecer alimento, abrigo e sombra para o ecossistema que a circunda. Então, 

uma pessoa educada, uma pessoa resiliente, estou criando um exemplo, estou 

criando algo positivo para a sociedade, para que a sociedade possa crescer de 

uma forma equilibrada, de uma forma em que todos possam colaborar uns com 

os outros para que todos possam ser felizes. Acho que o papel de cada um, além 



 

 

de aprender a arte marcial, além de divulgar essa cultura maravilhosa que é o 

Kung Fu, é também um pouco fazer esse trabalho de melhorar a sociedade, para 

que possamos não só ser uma sociedade com valores econômicos, mas uma 

sociedade com valores e virtudes para que todos possam colaborar uns com os 

outros e serem mais felizes. E preciso agradecer muito ao Deputado Alexandre 

Amaro por nos dar esta oportunidade, porque este tipo de evento energiza o 

nosso trabalho. Isso faz com que nos motivemos cada vez mais a fazer o trabalho 

que estamos fazendo. Parabéns a todos os Parlamentares, em especial ao 

Alexandre Amaro, por acreditar na arte marcial, por acreditar no esporte como 

ferramenta de educação, porque só assim vamos levar o nosso Estado do Paraná 

e o nosso País a um patamar melhor, a uma civilização mais evoluída. Muito 

obrigado a todos. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Amaro): Obrigado, Aldebran, por suas 

palavras. Já estamos nos encaminhando para os momentos finais e a entrega das 

menções, mas quero agradecer aqui muito o livro que o Mestre nos concedeu: 

“Os Espíritos e as Regras de uma Placa Votiva do Kung Fu Brasileiro – 

Iconografia, História e Religiosidade” da Editora Centro Ásia, dos autores Rodrigo 

Wolff Apolloni e José Otávio Aguiar. Muito obrigado pelo presente. Muito obrigado 

pelo livro. Tenho certeza de que as boas palavras que aqui estão vão edificar 

todos que lerem do mesmo. Queria quebrar um pouco o protocolo, Valtinho. Vi 

uma apresentação aqui e queria ver de novo. Pode, Mestre, chamar mais um aqui 

para fazer? O rapaz de verde que fez os cinco animais. Achei maravilhoso, achei 

muito interessante. Pode repetir? Como é seu nome? Por gentileza, Jean. Vamos 

repetir aqui. Quais são os cinco? 

SR. JEAN: Tigre, Garça, Serpente, Leopardo e Dragão. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Amaro): Então vamos repetir, pessoal? 

Pede aí, pessoal! Vamos lá então. 

SR. MESTRE JORGE JEFREMOVAS: O Professor Jean, quando instituímos o 

Dia Municipal de Kung Fu, contribuiu muito para que concretizássemos esse 



 

 

primeiro projeto. Ele era assessor do ex-Vereador Professor Galdino e trabalhou, 

de forma incansável, para que instituísse na cidade de Curitiba o Dia Municipal; e 

realizamos muitos eventos na Boca Maldita, na frente da Universidade. 

Realizamos um evento em comemoração a essa data tão especial para nós, que 

é o dia 11 de abril, que é a chegada do nosso patriarca o Grande Mestre Chan 

Kowk Wai. Então, agora o Jean está apresentando os cinco animais, de forma 

simbólica para representar o espírito deste momento. Esses cinco animais 

também estão dentro do filme “Kung Fu Panda 4”. Esses animais encantam as 

crianças que, às vezes, escolhem ou a Serpente ou o Tigre. Então, elas se 

identificam com um ou outro animal. Jean, vai com tudo aí! É com você. 

(Apresentação dos Cinco Animais.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Amaro): Muito obrigado. Maravilhosa 

apresentação! Que honra tê-los aqui. Quero mais uma vez agradecer a todos pela 

presença, agradecer aos nossos mestres que vieram de outros estados, que 

estão aqui representando as artes marciais, representando o Kung Fu. Muito 

obrigado pela presença. Faltam, sim, palavras para agradecer a todos e dar 

espaço para todos falarem, por isso que a cada ano vamos comemorar esta data 

aqui na Assembleia Legislativa. Com a lei já aprovada, comemoramos todos os 

anos e a cada ano o nosso evento será melhor. Por isso, mais uma vez, agradeço 

a todos da Mesa, agradeço a todos que vieram. Vamos entregar as Menções 

Honrosas. Podemos dar sequência com o Valtinho. Muito obrigado. 

SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS: Deputado Alexandre Amaro, senhoras e 

senhores, amigos e amigas do Kung Fu do Paraná, os termos da Menção 

Honrosa a ser entregue, por proposição do Deputado Alexandre Amaro, nesta 

Casa de Leis do Povo do Paraná, contêm os seguintes dizeres: “Menção 

Honrosa. A Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, por proposição do 

Deputado Alexandre Amaro, concede votos de congratulações pelo seu 

excepcional trabalho em prol do Kung Fu no Estado do Paraná. Sua dedicação 

tem sido fundamental para o desenvolvimento físico e mental dos praticantes, 



 

 

promovendo valores como disciplina, persistência e respeito aos limites. Sua 

filosofia de ensino incentiva a evolução contínua dos alunos, preparando-os para 

enfrentar obstáculos sem jamais desistir ou desanimar. Curitiba, 18 de abril de 

2024”. Assina: Deputado Alexandre Amaro. Neste instante, convido V.Ex.ª, 

Deputado, bem como as autoridades que estão à Mesa para que venham à frente 

para que possamos fazer essas homenagens. Convidando o nosso querido 

Cícero Lourenço de Paula, que está representando o Dr. Helio Renato Wirbiski, 

Secretário de Estado do Esporte; nosso sempre Deputado Federal Aroldo Martins, 

7.º Dan de Taekwondo; nosso ex-deputado, sempre deputado Jamyl Asfury, 

policial federal; nosso Professor Aldebran Airton Valentim, Presidente da 

Federação Paranaense de Kung Fu, cumprimentando a todos as federações que 

estão conosco; o Mestre Rogério Leal Soares; o Mestre Jorge Jefremovas; o 

Mestre Glenilson; o Mestre Rodrigo, que é jornalista e autor desse livro 

importantíssimo aqui mencionado; a Prof.ª Daniele; e a querida Meri Jane Martins, 

esposa do nosso Deputado Aroldo Martins e que representa o Secretário Rogério 

Carboni. E sempre cumprimentando a primeira-dama do mandato do Deputado 

Alexandre Amaro, a querida Sr.ª Vanilda, que está conosco acompanhando, e 

toda a assessoria do Deputado Alexandre Amaro. A primeira homenagem da 

noite é para o Professor de Kung Fu Shaolin do Norte e Fundador da Academia 

Sino-Brasileira de Kung Fu de Florianópolis, do vizinho Estado de Santa Catarina. 

A primeira homenagem da noite ao querido Rogério Leal Soares. (Procedeu-se à 

entrega da Menção Honrosa.) Na sequência, orador da turma, Professor de Kung 

Fu e Tai Chi Chuan, graduado em Filosofia, nosso querido Mestre Glenilson 

Araújo Figueiredo. (Procedeu-se à entrega da Menção Honrosa.) A homenagem 

que vem na sequência, Deputado Alexandre, a ele que podemos dizer é o escritor 

do Diário de Bordo do Kung Fu do Paraná e do Brasil, jornalista e professor, 

nosso querido literato Rodrigo Wolff Apolloni. (Procedeu-se à entrega da Menção 

Honrosa.) A ele que é o Presidente da nossa Federação de Kung Fu do Paraná, o 

querido Professor Aldebran Airton Valentim. (Procedeu-se à entrega da Menção 

Honrosa.) Na sequência, a homenagem ao Professor Jorge Jefremovas, 



 

 

professor de educação física, psicólogo e mestre de Kung Fu e Tai Chi Chuan. 

(Procedeu-se à entrega da Menção Honrosa.) Também recebe a homenagem, 

professora de Kung Fu na Lapa, Contenda, Araucária e lá em Francisco Beltrão, a 

querida Prof.ª Daniele Medeiros Brandenburg. (Procedeu-se à entrega da Menção 

Honrosa.) Agora a homenagem, Deputado Alexandre Amaro, a ele que foi seu 

colega no Parlamento, ex-deputado estadual pelo Acre, policial federal e 

praticante de Kung Fu, Dr. Jamyl Asfury. (Procedeu-se à entrega da Menção 

Honrosa.) Na sequência vamos homenagear justamente a nossa Associação 

Cultural Chinesa do Paraná, a representá-la, Professor de Kung Fu, José Luís 

Chong. (Procedeu-se à entrega da Menção Honrosa.) Na sequência, Diretor de 

Cultura da Federação Paranaense de Kung Fu, Aparecido José de Lira. 

Mencionado aqui, ele é sempre reverenciado em Curitiba, no Paraná e no Brasil. 

(Procedeu-se à entrega da Menção Honrosa.) Na sequência, Professor de Kung 

Fu Shaolin de Norte e Tai Chi Chuan, nosso querido Professor Edecir Alvarino 

Lopes Martins. (Procedeu-se à entrega da Menção Honrosa.) Na sequência, a 

homenagem a Elam José de Oliveira, Grão-Mestre de Kung Fu. (Procedeu-se à 

entrega da Menção Honrosa.) Na sequência, Mestre de Boxe Chinês Sanda, 

Mestre Joelson Vieira Martins. (Procedeu-se à entrega da Menção Honrosa.) Na 

sequência, Professor de Kung Fu/Wu Shu, nosso querido Professor Jorge Sena 

dos Santos. (Procedeu-se à entrega da Menção Honrosa.) Na sequência, Josimar 

Pereira da Silva, atleta destaque e campeão de diversos campeonatos nacionais 

e internacionais de Kung Fu e Professor de Kung Fu. (Procedeu-se à entrega da 

Menção Honrosa.) Agora na sequência é o Luís Carlos de Souza, professor de 

Kung Fu, de Tai Chi Chuan e Cultura Chinesa. (Procedeu-se à entrega da 

Menção Honrosa.) Na sequência a homenagem ao Rafael Orlando de Oliveira, 

atleta faixa preta de Kung Fu, com diversos títulos importantes de arte marcial. 

(Procedeu-se à entrega da Menção Honrosa.) Na sequência, finalizando, vamos 

chamar o Professor de Kung Fu, nosso querido Professor Samuel Gois da Silva, 

professor de Kung Fu, QI Gong Marcial, parapsicólogo e enfermeiro clínico. 

(Procedeu-se à entrega da Menção Honrosa.) Senhoras e Senhores, pela 



 

 

exibição não só dele, mas extensiva a todos que se apresentaram aqui, uma 

salva de palmas. Viva o Kung Fu do Paraná! Deputado Alexandre Amaro, 

chegamos à conclusão. Senhoras e Senhores, os convido a aplaudir este homem 

que faz esta homenagem especialíssima a todos os expoentes do Kung Fu do 

Paraná. Na sequência, depois da fala dele, vamos fazer uma foto com todos aqui. 

Com a palavra, mais uma vez, e uma salva de palmas ao Deputado Alexandre 

Amaro. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Amaro): Obrigado, Valtinho. Obrigado, 

gente. É um prazer termos este dia tão especial nesta Casa de Leis. Quero 

agradecer ao Marcão, a toda a nossa assessoria, a todos que estiveram aqui 

presentes, e que a cada ano possamos fazer um evento em favor do Kung Fu. 

Muito obrigado por estarem conosco, por estarem prestigiando este momento tão 

importante. Cadê o Josué? Faltou a placa do Josué? Vem, Josué. Recebe aqui 

em cima, na minha mão aqui, Josué. Uma salva de palmas para o Josué. Esse 

pessoal que veio de longe merece uma salva de palmas. Obrigado mais uma vez. 

Vamos ficar todos de pé para tirarmos aquela foto bonita. Cadê o leão? Tem que 

colocar a roupa lá o leão, colocar a roupa ali para ficar legal. Quero tirar uma foto 

com o leão. Vocês não querem tirar uma foto com o leão? O leão está bonito. O 

pessoal que se apresentou aqui, vamos chegar aqui para o meio; o pessoal 

detrás, vamos ficar em pé. Cadê os leões? Não dá para vestir um leão? Vamos 

vestir um leão para tirar uma foto com o leão? Vamos lá! Vamos tirar aquela foto 

bonita para ficar registrada. Vamos ficar todo mundo de pé, olhando lá para cima. 

O dragão ali no meio. Os leões, os dragões, os tigres, todos domados. O pessoal 

que está na tribuna aqui vem para frente para aparecer, vem para o meio vocês 

aí. Vamos fechar o meio para aparecer bem bonito na nossa foto. Que Deus 

abençoe a todos. Estamos juntos pelo Kung Fu. 

SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS: Amigos, vamos fazer o seguinte. Agora estamos 

concluindo para a TV Assembleia, agradecendo pela audiência. Gente, estamos 

indo embora daqui a pouquinho. Alô, Kung Fu do Paraná, vamos chegar mais 



 

 

perto. Queremos fazer uma foto bem bonita. Como disse o pessoal do Acre aqui, 

para este evento ser um divisor de águas, para espalhar cada vez mais. 

(Registros fotográficos.) Viva o Kung Fu do Paraná e do Brasil! (Aplausos.) Em 

nome do Deputado Alexandre Amaro, agradecemos a todos, desejando uma 

excelente noite às senhoras e aos senhores. Está encerrada esta Sessão. 

“LEVANTA-SE A SESSÃO”. 

(Sessão Solene realizada no Plenário do Centro Legislativo Presidente Aníbal 

Khury, iniciada às 18 horas.) 


